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A Universidade do Recife contribui para as, comemora¬ 
ções do Tricentenário da Restauração Pernambucana com 
a publicação das seguintes biografias: 

I - Francisco de Figueiroa 

II - Antônio Dias Cardoso 

III - Henrique Dias 

IV - Dora Antônio Filipe Camarão 

V - Filipe Bandeira de Melo 

VI - Frei Manuel Calado do Salvador 

VII - Martim Soares Moreno 

VIII - André Vidal de Negreiros 

IX - João Fernandes Vieira 

X - Francisco Barreto 




A ntônio Dias Cardoso é um dos restauradores cujo 
. nome tem sido injustamente esquecido. Mo¬ 
desto, mas benemérito, é oportuno relembrar os feitos e os 
títulos por que bem mereceu o respeito dos brasileiros. A 
êle devem-se as duas grandes vitórias com que se abriu a 
campanha da restauração. Êle foi não só o organizador 
militar da insurreição, como o verdadeiro cbefe, de que 
resultaram os triunfos iniciais das Batalbas das Tabocas 
e da Casa Forte, 

Tem sido freqüentemente esquecido que antes da che¬ 
gada dos Mestres-de-Campo André Vital de Negreiros e 
Martim Soares Moreno, do Governador dos negros Hen¬ 
rique Dias e do Capitão-mor dos índios D. Antônio Fi- 
í lipe Camarão e, ainda, , do Mestre-de-Campo General do 

\ Estado do Brasil Francisco Barreto, isto é, de chefes mí- 

I litares experimentados - que não o era João Fernandes 

Vieira - os moradores conseguiram a vitória das Tabo¬ 
cas, em que contra o poder holandês opuseram êles ape¬ 
nas 300 soldados com armas de fogo, os restantes muni- 
I dos de bordões e paus tostados, a modo de chuço. Êsse 

í triunfo inicial deu-lhes não só armamento, de que neces- 


7 





sitavam, como o forte ímpeto que os levaria duas sema¬ 
nas depois, auxiliados ]á por Dias e Camarão, a nova vi¬ 
tória, a do Engenho de Isabel Gonçalves. 

A vitória nas duas batalhas - das Tabocas e da Casa 
Forte - deu a certeza aos restauradores, no início da sua 
campanha militar, que lhes era possível vencer o pode¬ 
rio flamengo, que os tinha esmagado pelas armas na pri¬ 
meira fase da guerra e durante o govêrno do Conde de 
Nassau, Deu ainda à coroa portuguêsa indicação da fir¬ 
meza e resolução coin que os moradores tinham acla¬ 
mado a liberdade” contra a dominação holandesa. 

Antônio Dias Cardoso era natural do Pôrto (PortU' 
gal), filho de Baltasar Dias. Não se conhece a data do 
seu nascimento, mas, em outubro de 1654, quando se 
lhe fizeram as' provanças” para receber o hábito da Or¬ 
dem de Cristo, era maior de 50 anos. Das provanças 
constou ainda "defeito de falta de nobreza : era filho ile¬ 
gítimo e seu pai e avós paternos foram "mecânicos”, isto 
é, tinham exercido ofícios manuais. De sangue era lim¬ 
po, "sem raça de mouro nem judeu”. O Rei, D. João 
IV, dispensou-o desses "defeitos”, tendo em considera¬ 
ção os seus serviços no Brasil. (1) 

Não é sabido quando nem em que qualidade veio para 
0 'Brasil;v é possível que como tantos dos seus conterrâ¬ 
neos do norte de Portugal, tenha emigrado para tentar 
a \dda na colônia da América. Desde o século XVI que 
0 norte da metrópole tem predominado era número no 
contingente que deixa a terra de origem em direção ao 
Brasil. (2) 


Antônio'Dias Cardoso ■assentou praça de soldado em 
7 de fevereiro de 1624 na companhia do Capitão'Rui 
Galaza Borges, ao que parece na Bahia, "que ajudou a 
recuperar”; entretanto não constam os seus serviços pres¬ 
tados nessa ocasião, nem êle os mencionou ao pedir a 
remuneração dêles. Ém novembro de 1626, quando o 
Capitão Martim Ferreira estêve em Olinda, vindo de 
Portugal com o Governador-geral Diogo Luís de Oliveira 
(1626-35), ali o achou servindo "com muita satisfação 
e honrados procedimentos”. (3) 

A invasão holandesa encontrou-o ainda como soldado 
pago em Pernambuco, servindo na companhia do mes¬ 
mo Capitão; não consta porém se o acompanhou na ex¬ 
pedição por êle dirigida contra os holandeses que, em 
1629, se haviam alojado na Ilha de Fernando de Noro¬ 
nha, e de onde foram expulsos. Nessa ocasião serviu em 
diversos encontros nas proximidades de Olinda e do Re¬ 
cife, conforme 0 comprovam as certidões que'lhe foram 
passadas pelos Capitães Luís Barbalho Bezerra, Martim 
Ferreira, Pedro Teixeira Franco e Francisco Gomes, de 
Melo. Como no texto do documento em que se faz re¬ 
ferência a essas certidões não estão indicadas as datas das 
ações militares de que participou, torna-se difícil identi¬ 
ficá-las com segurança. 

Segundo êsses papéis, em 1630 tomou parte em uma 
emboscada no campo do Taborda, em cuja ocasião pro¬ 
cedeu com valor "peleiando em campo razo a espada còm 
0 inimigo aiudando a matar muitos e cativar outros, sen- 


do caüsa de se abnsar a vitoria naquelle dia”; nas Sali¬ 
nas brigou também "com grande animo e valor . O mes¬ 
mo mostrou no encontro com os holandeses em uma trin¬ 
cheira entre os mangues, ao impedir-lhes a serventia da 
praia, lutando “como esforçado e valeroso soldado todo 
0 tempo que durou a bataria que forão mais de sete ho- 
râs, em campo razo, onde ouve muitos mortos e feridos . 

Participou ainda de encontros na Estância dos Afoga¬ 
dos e junto à vila de Olinda e do ataque a um reduto que 
0 inimigo fazia “na praia do Recife”, ocasião em que pe¬ 
lejou “com 0 inimigo a pelouro e a espada no campo ra¬ 
zo aiudando com sua pessoa e valor a ganhar esta estan- 

• M 

Cia . 

Em começos de 1635, depois de servir 11 anos como 
soldado, foi promovido a Alferes e, nessa qualidade, fa¬ 
zia parte da companhia do Capitão Martim Ferreira, que 
em março daquele ano guarnecia com outros a Vila For¬ 
mosa de Serinhaém, onde se achava Matias de Albuquer¬ 
que. Rendido o Arraial Velho do Bom Jesus (8 de ju¬ 
nho) e 0 Forte de Nazaré (2 de julho), foi forçoso aban¬ 
donar Serinhaém. Antônio Dias Cardoso tomou parte 
nessa retirada, de que participaram de 3 a 4 mil morado¬ 
res, protegidos pela fôrça militar. Mas para chegar à re¬ 
gião das Alagoas era necessário passar pela povoação de 
Pôrto Calvo, onde os holandeses se encontravam fortifi¬ 
cados 

Matias de Albuquerque atacou, cercou e rendeu as 
fôrças inimigas que ali se achavam (entre as quais se en¬ 


contrava 0 traidor Calabar), ação de que participou Cat-' 
doso como Alferes. Nessa oportunidade teve salierjte 
participação o transmontano (da vila de Chaves), que 
ali morava, Sebastião do Souto, que foi feito Alferes da 
companhia do Capitão Afonso de Albuquerque, por seus 
serviços. De Pôrto Calvo o exército prosseguiu para o 
sul do hoje Estado das Alagoas. 

Em fins de 1635 chegou ao Brasil o General espanhol 
D. Luís de Rojas y Borja, a quem Matias de Albuquer¬ 
que entregou o comando da guerra. O novo comandante 
tentou reconquistar o terreno perdido, retomando PÔrto 
Calvo, em cujas proximidades ofereceu batalha aos ho¬ 
landeses comandados pelo coronel Crestofle d'Artischau 
Ardszewslcy. Derrotado e morto o general espanhol (18 
de janeiro de 1636), assumiu a direção Giovan Vincen- 
zo San Felíce, Conde de Bagnuolo, napolitano de nasci¬ 
mento. 

Nesse ano de 1636 reformou-se a companhia em que 
servia Antônio Dias Cardoso como Alferes; tendo per> 
0 pósto, voltou a assentar praça na companhia do 
Capitão Martim Ferreira, como simples soldado, passan¬ 
do em 1637 a Alferes do Capitão Sebastião do Souto. 
Era êste um dos mais valentes e audaciosos capitães do 
exército de Pernambuco. Quando era necessário empre¬ 
ender uma incursão particularmente perigosa, ou era 
preciso aprisionar um flamengo para obter informações 
sôbre o movimento dos seus, era a Souto a quem se re¬ 
corria. Foi com 0 mais extraordinário mestre da guerra 
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dé'emboscada e do ataque de surprêsa que Antônio Diás 
Cardoso serviu nos anos de 1637 e 38. ■ 

■' Em janeiro de 1637 Cardoso foi incumbido, com os 
Capitães Estêvão de Távora e Ascenso da Silva (ou Asen- 
ço da Silva, como assinava) e o Governador dos pretos 
Henrique Dias, de ir à povoação de Ipojuca, em terri“ 
tório ocupado, a fim de retirar dali ‘Vinte e tantos cálices 
Seis custodias e alguns vasos sagrados de prata e bua 
cfiiS', ein que estava a reliquia do Santo Lenho”, que os 
Ffanciscanos tinham sido forçados a deixar ao abando¬ 
narem os conventos que tinham em Pernambuco. Se¬ 
gundo um atestado subscrito por Ascenso da Silva, Car?- 
doso “procedeo muy honradamente” na missão. 

Com a derrota da Batalha do Comandaítuba (ou do 
Pôrto Calvo), ganha por João Maurício, Conde de Nas- 
sau, 0 exército de Pernambuco retirou-se para Sergipe e 
dal para a Bahia, onde era abril-maio de 1638 teve parte 
principal na defesa da cidade do Salvador contra um 
.^ande ataque dos holandeses. Na defesa da trincheira 
de Santo Antônio, a maior ação dêsse ataque (18 de 
maio), foi ferido Sebastião do Souto,, que faleceu no dia 
seguinte. Cardoso comandou, por alguns ;dias, a compa¬ 
nhia que perdera o seu capitão; com a morte dêste, foi 
a mesma reformada e o Alferes Antônio Dias Cardoso 
assentou praça, com o mesmo pôstd, na companhia de 
que era Capitão André VidaL de Negreiros . Foi depois 
pr6mòvído‘a' Ajudante do Terço dé'Portugal. 


Dos atestados de serviço e documentos da época, não 
consta que participação teve nas lutas iniciadas com a 
chegada da armada do Conde da Tôrre (1639-40). 

Da participação de Cardoso nesse período de dez ano.? 
de guerra, de 1630 a 1639, disse Martim Ferreira, Te¬ 
nente de Mestre-de-Campo General do exército de Per¬ 
nambuco, que “sem fazer falta nem auzencia” cumpriu 
ém tudo com sua obrigação e com muito valor' assy nas 
Ocaziões de brigas com o enemigo como em outros ser¬ 
viços particulares assy por mar como por terra, marchan¬ 
do muitas vezes muitas legoas em alcançe do enemigo 
com muito trabalho, descomodos e riscos de vida, respei¬ 
tando mais ao serviço de Sua Magestade que a estima¬ 
ção de sua pessoa e trabalhando nas fortificações que em 
diversas partes se fizeram carregando terra e faxina para 
ellas, sendo êle hua das pessoas que mais assistência 
tem feito naquella guerra”. 

D. Jorge de Mascarenhas, Marquês de Montalvâo, 
primeiro Vice-rei do Brasil (1640-41), era outro ates¬ 
tado, declarou que “achou ao dito Antonio Dias Cardo¬ 
so servindo de Aiudante na praça da Bahia com boa in¬ 
formação de seus serviços e do bem que se tinha havido 
nas ocaziões de guerra, por cuio respeito o nomeou por 
cabo de hua barcaça para hir h costa de Pernambuquo to¬ 
mar lingoa para com certeza ter noticia do desinio do 
enemigo como fes, procedendo nisso conforme a confi¬ 
ança que delle fes”. 

’ Do-período 1641-44 sabe-se, a seu respeito, que foi 
promovido a capitão e posteríormente reformado. 
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( Neste último ano pareceu oportuno dar início ao mo- 
yimçnto restaurador de Pernambuco, .que tinha provà- 
velmente aprovação régia e de cujo planejamento é de 
erer teilha sido incumbido o Governador-geral Antônio 
Teles da Silva (1642-47). 

A respeito da parte que coube a Antônio Dias Cardo¬ 
so nesses planos de restauração, ninguém a pode referir 
com maior autoridade do que André Vidal de Negreiros 
que 0 conhecia desde os seus tempos de soldado, e com 
quem servira no pôsto de Alferes, como ficou referido 
anteriormente ~ de quem é o atestado que em seguida 

se transcreve, até-agora inéditoI 

'Certifico que ordenando-me em dezembro de 
644 0 Governador e Capitão General do Estado 
do Brasil Antonio Telles da Silva lhe buscaçe hu 
homem de muita satisfação, segredo e pratico em 
a campanha de Pernambuco, entre algus que lhe 
nomeei, foi o capitão reformado Antonio Dias 
Cardoso, a quem logo deu ordem para que vies¬ 
se a esta campanha a tratar com João Fernandes 
Vieira; e me ordenou o dito General lhe desse ao 
dito Capitão hua carta de creincia por mj feita 
e assignada em que dizia que o Capitão Antonio 
.' - Dias Cardoso hia fugido da Bahia a vallerçe des- 

-ta Campanha por aver quebrado [isto é, desobe¬ 
decido] hu bando do seu general, porque se o 
íinimigo 0 aprisionaçe nam corresse sua vida ris¬ 
co, e 0 dito Capitão partio com todo ,o cuidado 


marchando 160 legoas pello sertam, e montanhas 
mui fragosas passando muitas necessidades com 
não pouco perigo de sua vida assi por respeito dos 
índios e negros levantados como por respeito dos 
muitos e caudallozos Rios que por nessecidade 
por não ser sentido dos Ollandezes ou de mora¬ 
dores que lhe não fizeçem avizo passou a nado, e 
despois que se avistou com João Fernandes Viei¬ 
ra, fez aviso do que com ele tratou ao dito ge¬ 
neral, fazendo-lhe juntamente aviso do estado em 
que estava o inimigo ficando elle dito Capitão 
como trazia por ordem nesta campanha donde 
passou seis mezes com muitos discomodos, e tra¬ 
balhos por andar escondido pellos matos por não 
ser visto nem conhecido ate que em Junho de 
645 se levantou Joao Fernandes Vieira" étc. “Ar- 
rayal do Bom Jesus em 10 de Fevereiro de 1647 
annos". (4) 

Frei Manuel Calado do Salvador refere que o Gover¬ 
nador-geral enviou a Pernambuco os Capitães Antônio 
Dias Cardoso, Antônio Gomes Taborda e Paulo Veloso 
côm duas companhias de 30 soldados cada uma e que 
Cardoso chegou a Pernambuco em dezembro de 1644 e 
depois de informado da situação dos holandeses e dos 
moradores, regressou à Bahia em janeiro de 1645 para 
apresentar relatório ao Governador. (5) O atestado de 
Vidal merece mais fé do que a informação de Calado. 
O propósito de “não ser sentido dos holandeses” afasta 



a .possíbilidâde de Cardoso ter vindo acompanhado de 
tropas, emhorá seja presumível que não tivesse'viajado 
fiòzinho. Além disto, Vidal diz expressamente que Car¬ 
doso partiu era dezembro de ló44 e não menciona tives¬ 
se resressado à Bahia, mas “fez aviso" ao Governiador do 
que concertara com João Fernandes Vieira, Certamente 
por pessoa de confiança. 

Que Antônio Dias Cardoso chegou a Pernambuco ein 
janeiro de 1645 é afirmado por Vieira e consta ainda de 
uma denúncia feita aos holandeses. Segundo esta “por 
volta de 26 de Janeiro (de 1645) passaram pela mata 
do Engenho Cuchahupe (sic) cinco pessoas, a saber, um 
capitão da Bahia chamado Antonio Dias, um Alferes e 
tres soldados em direção à Varzea”. (6) 

A informação de João Fernandes Vieira, inédita como 
a de Vidal, diz 0 seguinte: 

“Certefico que tratando eu de me levantar con¬ 
tra os flamengos.. chegou a esta campanha 
por terra da Bahia era Janeiro paçado o capitão 
• . Antonio Dias Cardozo a sertos negocios de im¬ 
portância para os quaes ouve licença do Gover¬ 
nador e cappitão geral de todo este Estado do 
' ■ í. Brazil Antonio Telles da Silva, ao qual conhe- 
sendo eu por seus antigos serviços nesta guerra, 
i ■ ; e a muita expiriencia que delia tinha, aliem dé 
mui vallente Capitão o fui buscar à parte onde 
estava incognitamente, ao qual pratiquei o que ti¬ 
nha detriminado e tratando por em execução o 
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requeri me quizesse acompanhar nesta facção 
pondo-lhe diente o quanto importante era esta 
liberdade à nossa sancta fee a bera de todo este 
estado ao que movido pello zelo do serviço de 
Deus deu cumprimento às ordens que tinha e 
tratou logo com o frevor necessário a semelhante 
empreza a começar e atrair gente assi por diver- 
ças partes gastando niço sete mezes todos passa¬ 
dos nos matos ao rigor do tempo por ser assi ne¬ 
cessário pella muita delligencia que o inimigo pos 
em 0 buscar sempre com muito perigo de sua vi¬ 
da até que com efeito nos levantamos... Arrayal 
do Bom Jesus Varzea do Capibaribe 2 de Janei¬ 
ro de 1646". (7) 

Como era seu costume. Vieira procurou fazer crer que 
foi a seu pedido que Antônio Dias Cardoso concordou 
em participar da revolta que êle “tinha detriminado" ini¬ 
ciar, mas deixou escapar que Cardoso “deu cumprimen¬ 
to às ordens que tinha” para auxiliar o plano de insur¬ 
reição, ordens que só podería ter recebido do Governador- 
Geral Antônio Teles da Silva. 

. Dos atestados transcritos parece poder concluir-se que 
as providências do Governador visavam diretamente ao 
levante militar dos moradores (e não teria ocorrido, por¬ 
tanto, as idas e vindas de Cardoso e as decisões lenta¬ 
mente tomadas por Antônio Teles, a que Calado se re¬ 
fere, certamente para mascarar a verdade, que, na oca¬ 
sião da publicação do seu livro, em 1648, não podia ser 
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referida; sem subterfúgios) e que foi eom êste propósito 
que Cardoso recebeu a incumbência de passar a Pernam¬ 
buco. 

De fins de janeiro a meados de junho de 1645, An¬ 
tônio Dias Cardoso estêve encarregado de reunir os ele¬ 
mentos com que devia contar o levante, revelando o se* 
grêdo a quem lhe parecia; de adestrar militarmente os 
moradores; de juntar as poucas armas que havia e de fa¬ 
zer preparar as com que se pudessem pôr em campo os 
restauradores . Em 13 de junho, iniciado o movimento, 
Cardoso pôde concluir os preparativos para a luta, “an¬ 
dando de hua e outra parte fazendo corpo de gente e 
ajuntando armas” e “remediando como soldado” ao pou¬ 
co armamento e munições de que dispunha. (8) 

João Fernandes Vieira proveu-o então “com aplauso de 
todos, no cargo de Sargento mayor e governador das ar¬ 
mas, postos erii que ele se ouve como de costume”. (9) 
Posteriormente, com a organização em Têrço dos mora¬ 
dores da terra em armas, e com a nomeação, pelo Gover¬ 
nador-Geral, de João Fernandes Vieira como Mestre-de- 
Campo para comandá-lo, Cardoso foi mantido no pôsto 
de Sargento-mor do mesmo Têrço, perdendo o título de 
“governador das armas”, que não existia na organização 
militar portuguêsa de então. (10) 

• Em 3 de agôsto seguinte, a sua competência foi posta 
à prova na Batalha das Tabocas, para a qual tinha êle 
escolhido 0 local e a oportunidade, como equilíbrio para 
•a inexperiência militar de grande parte dos seus coman- 
dados e pato a sua defidênck em armamentos. 
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O local era “um monte alto e empinado”, coberto, em 
boa parte, por um tabocal e capões de mato e situado a 
certa distância de uma Capela de Santo Antâo, nas pro¬ 
ximidades da qual se tinha iniciado o povoamento da re¬ 
gião. Era esta bem conhecida de Antônio Dias Cardoso, 
que ali estivera escondido ao chegar da Bahia. 

Comandava a tropa holandesa o Tenente-Coronel 
Hendrick van Haus, cujos efetivos não estão indicados 
nos documentos holandeses; os da parcialidade portuguê¬ 
sa calculam-nos em 1.100 a 1.500 homens. 

Antônio Dias Cardoso dispôs a tropa do seu Têrço, 
dividido em companhias sob a direção de capitães vete¬ 
ranos, era diversos postos: à margem esquerda do rio Ta- 
pacurá pôs o Capitão Domingos Fagundes e, em embos¬ 
cadas, no sopé do Monte das Tabocas, três ou quatro ca¬ 
pitães com seus soldados. Em uma campina que ia da 
margem do rio ao pé do monte havia alguma tropa e no 
alto dêle estava de reserva ura batalhão com o Governa¬ 
dor João Fernandes Vieira. 

Fagundes dificultou-lhes a passagem do Tapacurá por 
largo tempo, mas vencida ela, avançaram a subir o mon¬ 
te. As tropas fizeram-lhes frente na campina por algum 
tempo e depois recuaram, seguindo-as os holandeses, Nas 
proximidades do tabocal as emboscadas feriram-nos rie 
surprêsa, uma após outra; o inimigo, com a perda de 
gente e temendo novas emboscadas, recuou para a cam¬ 
pina a se refazer, sempre alvejado pelos mosquetes do.s 
nossos. 
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Cardoso distribuiu a sua gente em três partes para en¬ 
frentar 0 novo ataque e Haus desdobrou a sua na cam¬ 
pina e lançou mangas para flanquear a nossa. Mas nem 
a nova arremetida conseguiu atingir a passagem do ta¬ 
bocal para o monte, nem o movimento de flanco pôde 
realizar o seu objetivo, que foi percebido do alto onde 
estava Vieira, e repelido, 

Novo ataque tentou Haus, acometendo as embosca¬ 
das com tanto ímpeto que as levou de vencida e chegou 
ao pé do monte que começou a galgar. O momento foi 
de grande perigo para os nossos; o Jesuíta Manuel de 
Morais começou a exortá-los e foi nesta altura que João 
Fernandes Vieira fêz o voto de mandar construir uma 
igreja a Nossa Senhora do Destêrro. Prometeu também 
alforria a ura grupo de escravos seus, se lutassem como 
valentes. A tropa de reserva que se achava no alto do 
monte - e que estava armada de chuços, paus tostados e 
foices - desceu para enfrentar o inimigo e fê-lo com tan¬ 
ta fôrça que êste recuou novamente para a campina, sen¬ 
do preciso impedir aos que traziam apenas armas bran¬ 
cas, que os perseguissem além do tabocal, para não serem 
alvejados pelos contrários no descampado. 

A luta estendia-se já pelo fim da tarde (principiara 
pela uma hora depois do meio dia) e nova tentativa fi¬ 
zeram os holandeses com um quarto ataque, outra vez 
repelido, mas com dificuldade, pelos nossos. A noite pôs 
têrmo ao combate, aproveitando-se os flamengos da es¬ 
curidão para se retirarem. 


■Os luso-brasileiros tiveram 11 mortos e 29-feridos; os 
holandeses perderam, segundo o cálculo de Haus, cêrca 
de 30 mortos e 50 feridos, “mais ou menos" . (11) 

João Fernandes Vieira reconheceu depois que a vi¬ 
tória foi devida a Antônio Dias Cardoso. Depois de di¬ 
zer que 0 sítio da Batalha foi escolhido pelo “Sargento 
mayor para nossa defença pelo desigual partido com que 
eslavamos como era de 900 homens em que entravão 
250 armas de fogo, e os mais chuços e paus tostados com 
que resistimos a 1.200 homens de armas de fogo”, acrés- 
centou que graças a êle “ e mediante o favor devinno al- 
cansamos victoria.... tudo despois de Deus alcançado 
pella boa ordem com que o dito Sargento mayor orde¬ 
nou e dispôs a dita guerra, dando a todos os demais offi- 
ciaes muito exemplo com a sua militar doutrina, e co¬ 
nhecido esforso que no descurço de quatro oras em que 
durou a batalha mostrou sem descançar, acudindo a to¬ 
das as partes com bravo animo”. E André Vidal de Ne¬ 
greiros certificou, embora não estivesse presente, que te¬ 
ve notícia que “féz o dito Sargento mayor bem comO 
avia sua obrigação acudindo e socorrendo a hua e outra 
parte com todo o cuidado e teve não pequena parte na 
vitoria que se alcansou pello bem que dispôs as embos¬ 
cadas como despois de dispararem o modo de pelleijarem 
os soldados que então não eram nas armas cursados”. 

A 17 de agôsto do mesmo ano de 1645 os réstáura- 
dores - já reunidos desde 12 ao Têrço vindo da Bâhia, 
sob 0 comando de André Vidal de Negreiros - atacaram 
novamehte os holandeses, no Engenho de Isabel Gom 
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çalves, cuja casa-grandè era forte e espaçosa, segundo re¬ 
fere Frei Manuel Calado do Salvador. (12) Antônio 
Dias Cardoso, que vinha na vanguarda (e antes da che¬ 
gada de Vidal), dispôs as tropas para o ataque. Os ho¬ 
landeses haviam formado o esquadrão no pátio do enge¬ 
nho e Cardoso fêz despedir duas mangas — soh o coman¬ 
do de Domingos e Gaspar Fagundes — para flanqueá-los 
e impedir-lhes a retirada para o Recife; o grosso das fôr- 
ças formava o centro, que deveria atacar de assalto o ini¬ 
migo. Depois dos primeiros disparos, os luso-hrasileíros 
acometeram de frente os contrários, que perturbados se 
recolheram à casa-grande do engenho e nela se puseram 
em defensão, brigando das varandas e janelas animosa¬ 
mente, e os índios brasilianos de uma casa terrea, e mui 
comprida, e espaçosa atrincheirada com uma paliçada de 
madeira faziam o mesmo”. (13) 

A casa-grande tinha, como tantas das representadas 
nos desenhos e pinturas de Frans Post e muitas das que 
ainda hoje existem, dois pisos: o térreo era a loja ou 
depósito de materiais e apetrechos agrícolas, e o superior 
era o da residência dos senhores. Junto a ela situava-se a 
capela e, na ocasião do ataque, havia próximo “um gran¬ 
de monte de lenha, que estava junta, para o engenho dei¬ 
tar a moer”, 0 que seria no mês seguinte, de setembro. 

Recolhidos à casa-forte, os holandeses eram alvejados 
de distância próxima pelos espingardeiros e de maior dis¬ 
tância pelos soldados armados de mosquetes biscainhos, 
de maior diâmetro de cano do que os mosquetes simples 
e de poder de fogo superior; as balas “iam fazendo como 
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um crivo em buracos toda a parede da casa”. Impossibi¬ 
litados os holandeses de assomar às janelas e varandas 
para visar os pontos próximos à casa, os nossos aproveita¬ 
ram 0 fato para se aproximarem dela, o que fizeram am¬ 
parando-se do monte de lenha e das paredes da capela. 
Daí, de corrida, meteram-se na “loja” da casa-grande e 
tomaram a escada de acesso ao piso alto os Capitães João 
Soares de Albuquerque, Domingos Ferreira e Domingos 
de Sá Barbosa. O mesmo fizeram também os Capitães 
Antônio Gomes Taborda, Paulo Veloso, os Ajudantes 
Amaro Cordeiro e Francisco Cardoso e João de Albu¬ 
querque, Sebastião Ferreira e Diogo Lopes Ferreira, se¬ 
guidos também do beneditino Frei João da Ressurreição, 
conhecido por Frei Poeira, Capelão do Têrço de João 
Fernandes Vieira. 



“Fac-símile” da assinatura de Antônio Dias Cardoso 


( Para a “loja” começaram todos a transportar a lenha 

I que havia próximo e, em pouco tempo, reuniram a su- 

j ficiente para lançar fogo à casa-grande. A fumaça deu 

I sinal do perigo aos holandeses sitiados; mas estando a 

I escada ocupada, não puderam descer pará o pátio do en- 
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genho. Sem outra alternativa senão a rendição, "come¬ 
çaram a deitar por as janelas da casa panos brancos em 
sinal de paz.... e 0 Governador Henriques Hus... 
assomou a uma jànela.... e tirou o cbapeu em sinal 
de que se queria render”. Acudiram os nossos soldados 
a apagar o fogo; e para tratar da rendição subiram pela 
escada para a casa o Capitão Antônio Gonçalves Tição 
e 0 Ajudante Francisco Cardoso; o Ajudante Amaro Cor¬ 
deiro "entrou por uma janela”, para o mesmo fim, 

Da casa saíram 212 holandeses, aos quais se prometeu 
transporte para a Bahia. Entre os rendidos estava o Te¬ 
nente-Coronel Haus, que comandava em chefe as fôr- 
ças holandesas do Nordeste, o comandante dos índios 
aliados aos flamengos, Johan Listry, os Capitães Johan 
Blaer e Wiltschut e também Matheus van den Broeck, 
que depois escreveu a crônica dêste episódio, do ponto 
de vista holandês. (14) 

Na Batalha da Casa-Forte, coube a Antônio Dias Car¬ 
doso a vanguarda e a disposição inicial do ataque, que 
possivelmente passou a ser dirigido por André Vídal de 
Negreiros, depois de sua chegada ao local, já iniciado o 
combate. 

Pouco depois, Cardoso tomou parte com Vieira, Vi- 
dal e Camarão no ataque à "Cidadezinha Schhoppe” 
(Vila da Conceição) da Ilha de Itamaracá, em que lhe 
coube dirigir e participar da parte mais árdua da luta, 
entrando com os. seus soldados no recinto fortificado da 
povoação, mas de onde teve de recuar, repelido pelos de¬ 


fensores. Da perda dos nossos bem se deixa ver a vio¬ 
lência do combate, e foi, segundo Calado, de 67 mortos 
(inclusive 30 estrangeiros do Têrço dos flamengos ren¬ 
didos no Pontal, que passaram a servir com os luso-bra- 
sileiros, sob o comando do Mestre-de-Campo Dirlc van 
Hoogstraten, e 12 índios) e 35 feridos. (15) 

Participou ainda, Cardoso, de inúmeros ataques e con¬ 
tra-ataques "que nos mais dos dias se tem offerecido nas 
fronteiras dos Afogados ordenando e dispondo tudo com 
muita ordem obedecendo nas próprias, tudo o que por 
seus mayorcs lhe he ordenado”, segundo certificou João 
Fernandes Vieira. (16) 

Em junho de 1646, André Vidal de Negreiros e João 
Fernandes Vieira atacaram três pequenas embarcaçíe;! 
que os holandeses tinham mandado fundear no canal 
que separa a Ilha de Itamaracá do continente, conseguin¬ 
do tomá-las. Atemorizados os holandeses da ilha corii a 
força do ataque, abandonaram as fortificações que tinham 
na ^'Cidadezinha Schkoppe” e recolheram-se ao Forte 
de Orange, deixando encravada a artilharia que nelas 
havia. Antônio Dias Cardoso foi encarregado de atacá- 
los em Itamaracá, de arrasar as fortificações abandona¬ 
das e de retirar as peças de artilharia, "no que o dito 
sargento mayor se ouve com tanta pontualidade que em 
breves dias em embarcaçõis pequenas, bateis e jangadas 
mcteo a gente necessária ha dita ilha com que intimida¬ 
do o inimigo deu lugar a se retirar 18 peças dé artilha¬ 
ria de ferrò e bronze que achou das quais fez conduzir 
a mayor parte para este Arrayal”. Fêz ainda, por ordem 



dos- Mestres-de-Campo Governadores da guerra, levan¬ 
tar alguns redutos para os nossos na parte do continente 
íronteira a Itamaracá, um dos quais no sítio do Marco. 
(17) 

Em agôsto de 1647 Antônio Dias Cardoso dirigiu-se 
ao Rei, com suas certidões de serviços e fé-de-ofício, e 
pediu que cm remuneração dos que fizera à coroa, lhe 
fizesse mercê de uma comenda da Ordem de Cristo que 
valesse 100$ de renda e que enquanto não fôsse provido 
nela efetivamente, se lhe desse 60$ de pensão nos dízi¬ 
mos de Pernambuco, e o cargo de Mestre-de-Campo e 
Governador por Sua Majestade da gente da ordenança 
da mesma Capitania, com promessa do pôsto de Mestre- 
de-Campo do primeiro Têrço da infantaria paga que va¬ 
gasse ali e um alvará de lembrança para um ofício a ser 
provido em quem viesse a casar com uma prima sua. 

As certidões de serviços e fé-de-ofício foram examina¬ 
das pelo Conselho Ultramarino, que cuidadosamente 
deixou de mencionar na consulta que a respeito dêles 
dirigiu ao Rei, as referências feitas à participação de An¬ 
tônio Teles da Silva na preparação do movimento res-' 
taurador, constantes das certidões subscritas por João Fer¬ 
nandes Vieira e André Vidal de Negreiros, que já aci¬ 
ma ficaram transcritas. E isto porque, tratando-se de do¬ 
cumento oficial, como era a consulta, não era possível 
■que dela constasse uma participação que a coroa, peran¬ 
te a Holanda, negava tivesse havido. Assim, uma das 
partes mais importantes dos serviços de Antônio Dias 
Cardoso deixou de ser levada à apreciação régia. 


• Em consulta de 2 de maio-de 1648, o Conselho Ul¬ 
tramarino submeteu o pedido à consideração do Rei; os 
Conselheiros não chegaram, porém, à unanimidade, de 
parecer acêrea das mercês que deveriam ser feitas e cada 
um opinou diversamente. D. João IV, por despacho de 
'8 de outubro do mesmo ano, concedeu-lhe o hábito da 
Ordem de Cristo com 40|00 de tença, o pôsto de Mes- 
tre^le-Campo da gente da ordenança da Capitania de 
Pernambuco, sem direito a sôldo, e um alvará de lem¬ 
brança de um ofício, para o casamento de uma prima 
sua. (18) 

Em 1648 Antônio Dias Cardoso, ainda no pôsto dc 
Sargento-mor do Têrço de João Fernandes Vieira (o de 
Mestre-de-Campo da gente da ordenança da Capitania 
de Pernambuco que lhe tinha sido concedido, era apenas 
honorário), tomou parte na primeira Batalha dos Gua- 
rarapes (19 de abril) e dos seus serviços neste dia pas¬ 
sou-lhe certidão o Mestre-de-Campo general Francisco 
Barreto. (19) 

Ainda nesse ano Francisco Barreto, por haver falta de 
mantimentos no Arraial, mandou-o com 200 homens do 
seu Têrço e alguns índios a Igarassu, a aproveitar as ro¬ 
ças de mandioca que os moradores dali haviam aban¬ 
donado, quando se retiraram para Santo Antônio do Ca¬ 
bo, por ocasião da chegada do Governador das armas Sí- 
gemundt von Schkoppe (1647) e a dar comboio aos 
carros e negros que deviam conduzir os abastecimentos 
"o que 0 dito Sargento mayor fez com muito particular 
cuidado; e tendo notícia de que o inimigo fazia alguas 
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saidas por aquellas partes lhe armou embuscadaS, em 
que por varias vezes aprisionou 33 framengos que me 
remetteo para me noticiar o estado em que se achava o 
inimigo, e assi mesmo lhe queimou tres lanchas que vi- 
nhâo pelo rio. a buscar os mantimentos que eu tinha 
mandado aproveitar, e no discurço desta asistencia que 
foram mais de 4 meses, presidio o dito Sargento mayor 
muito conformemente às obrigações de seu cargo . E 
depois, continua Barreto, “tendo notissia de que os Olan- 
deses mandavão a infestar a prassa da Bahia (dezembro 
1648 - janeiro 1649), ordenei ao dito Sargento mayor 
marchase à campanha da cappitania da Paraiba com 500 
homens, tanto para divertir o inimigo, como para lhe fa¬ 
zer todo 0 dano possivel nas lavouras e troppas que acha- 
çe 0 que 0 dito Sargento mayor fez, marchando 25 le- 
goas pello sertão e abrindo caminhos por não ser senti¬ 
do na qual ocazião matarão 11 flamengos, e troixerao 
hu, com alguas peças do gentio de Guinné, matando 
também os indios que achavão”, procedendo Cardoso 
com “zelo e satisfação.... dando muito boa conta de 
tudo 0 que lhe emcarregej”. (20) 

Na segunda Batalha dos Guararapes (19 de feverei¬ 
ro de 1649), Antônio Dias Cardoso novamente se em¬ 
penhou, destacando-se a sua atuação nos momentos mais 
difíceis da luta. Coube-lhe ainda, no dia seguinte ao da 
batalha, durante a trégua concedida aos holandeses no 
trecho compreendido entre a Vila de Olinda e a Barra 
de Jangada, chefiar o grupo de oficiais luso-brasileiros 
que recebeu em Guararapes a comissão holandesa encar¬ 
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regada de fazer identificar e enterrar os seus mortos da 
véspera. (21) 

Em janeiro de 1651 Antônio Dias Cardoso foi encar¬ 
regado pelo Mestre-de-Campo General de ir expulsar os 
holandeses que, por mar, tinham desembarcado em Pe¬ 
nedo e faziam incursões pelas margens do Rio de São 
Francisco. Partiu a 4, e a 15, ao chegar ao destino, ja 
êles haviam regressado ao Recife, por terem tido noticia 
da aproximação das tropas. O Sargento-mor franqueou 
a campanha e fez restituir os moradores às suas casas, de 
que se haviam retirado com temor do inimigo ‘ e no dís- 
curço de tres raezes que asistio nesta ocupação se ouve 
com muita prudência, e prossedeo muito como devia às 
obrigaçoins do seu encargo” — como consta de uma ou¬ 
tra certidão de Francisco Barreto . (22) 

Mas a missão de Cardoso à zona do Rio de São Fran¬ 
cisco não foi apenas militar; o Mestre-de-Campo Gene¬ 
ral encarregou-o ainda de comprar o gado necessário ao 
abastecimento do exército restaurador. Boa parte dêsse 
abastecimento fazia-se por um contrato ou “assento” en¬ 
tre a coroa portuguesa e Jorge Gomes de Alemo e sócios. 
Mas em setembro de 1650, depois de seis meses em que 
nenhum socorro chegara, aproximaram-se da costa de 
Pernambuco, entre o Cabo cie Santo Agostinho e Pôrto 
de Galinhas, os navios dos assentistas, três dos quais 
franceses. A esquadra holandesa atacou-os e, na luta, 
uma charrua portuguêsa e dois navios franceses bateram 
nos arrecifes e perderam-se; a capitânia francesa (*Vil- 
leroy") rendeu-se sem luta. Dois outros navios portu- 
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guêses que pretendiam entrar na Bana de Nazaré toca¬ 
ram nuns escolhos e afundaram. De todo o socono es¬ 
caparam apenas um patacho que entrou no Porto de Ga¬ 
linhas e uma caravela. Um desastre completo; a cons¬ 
ternação foi enorme entre os luso-brasileiros, que con¬ 
tavam com 0 abastecimento que lhes traziam os navios e 
com 0 transporte de sua safra de açúcar para Portugal, 
com cujos impostos de entrada nas Alfândegas do Reino 
se custeava em grande parte a guerra. (23) 

Para atender ao sustento da infantaria, Barreto pediu 
aos homens de negócio de Pernambuco um empréstimo 
em dinheiro, com o qual mandou comprar gado nos 
curmis da zona do Rio de São Francisco; “e sendo neces¬ 
sário cometer esta mição a pessoa de comfiança conhe¬ 
cendo que tudo comcorria na do Sargento mayor Anto- 
nío Dias Cardoso, lhe ordenei fosse com o referido di¬ 
nheiro ao Rio de São Francisco, a comprar gado, o que 
fez com tanta delligencia que em breve tempo depois de 
sua chegada me foi remetendo os primeiros lotes, conti¬ 
nuando com 0 mesmo cuidado té que com efeito deu 
cumprimento a tudo o que lhe encarreguei muito a mi¬ 
nha satisfação” - certificou o Mestre-de-Campo Gene¬ 
ral. (24) 

Em 20 de maio de 1652, Antônio Dias Cardoso par¬ 
tiu em nova missão, que os cronistas contemporâneos re¬ 
ferem em breves palavras. Francisco Barreto oferece a 
tal respeito maiores minudências: "tendo notissia de que 
0 inimigo tinha muitas lavouras na campanha das Cappí- 
tanias da Parayba e Rio Grande, e feitorias de pau bra- 
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sil, ordenei ao Sargento mayor Antonio Dias Cardoso 
marchaçe com 500 homens de seu Têrço e cem soldados 
Índios e pretos à dita campanha pera que fizeçe todo o 
danno possivel ao inimigo, e se puzece à vista da for- 
talleza do Rio Grande tomando-lhe a agua de que be- 
biâo lhe raandaçe embaixada offerecendolhe favorozos 
partidos para que se rendeçe, mas sem embargo de que 
0 dito Sargento mayor marchou com muito cuidado e re¬ 
cato não pode comseguir este intento porquanto do Re- 
ciffe avizarão a referida fortaleza da marcha do dito Sar¬ 
gento mayor junto da qual lhe fez hua emboscada de 
noite afim de na menhã seguinte lhe tomar os negros, 
cavallos e gado que todas as noites recolhião dentro dá 
dita forsa da qual saindo os seus descobridores de cam¬ 
po, dando com a emboscada os emvestirão e fizerão re¬ 
colher a toda a pressa deixando no campo algus mortos, 
flamengos e indios, e entre elles o traidor Simão Feijó, 
quaimando-lhes os alojamentos e hum barco que estava 
para partir com refresco para o Recife e por faltar manti¬ 
mento à troppa que o dito Sargento mayor levou a seu 
cargo se recolheo para o Arrayal deixando tallada e des- 
troida aquela campanha assi em lhe arrancar as plantas 
como em lhe queimar quantidade de pau brasil e a for¬ 
sa das Guarairas, com seus alojamentos que tudo tinha 
desempatado' pello avizo que lhe foi do Reciffe, e trar 
zendo em sua companhia 7 flamengos prizioneiros, 21 
índias grandes e pequenas^ e 18 negros do gentio dç 
Guiné”. (25) . r Vo 



Até dezembro de 1^53 a campanha pouco progresso 
teve, as posições mantendo-se as mesmsS; de ambos os 
lados; naquele mês, com a chegada a Pernambuco da 
frota da Companhia Geral para o Estado do Brasil, veio 
ordem régia dirigida a Francisco Barreto para apressar a 
conclusão da guerra, com a tomada das fortificações ain¬ 
da em poder dos holandeses, para o que a esquadra es¬ 
tava autorizada a lhe prestar auxílio, bloqueando por 
mar o Recife. 

Feitos os preparativos, a luta iniciou-se a 15 de janei¬ 
ro com 0 ataque ao Forte do Rêgo ou das Salinas (ren¬ 
dido na madrugada de 16); de 17 a 19 seguiu-se o con¬ 
tra 0 Forte de Altenar, a 21 contra o Reduto Amélia, 
prosseguindo-se depois com o assalto à grande Fortaleza 
das Cinco Pontas. Á 23 iniciaram-se os entendimentos 
para a rendição. 

Antônio Dias Cardoso, “tão conhecido por seu valor 
e animo em tantas ocasiões” (da frase de Santiago), par¬ 
ticipou dessa fase final da luta, tantu no impedir a en¬ 
trada dos reforços no Forte do Rêgo ("encontro que foi 
mui rijo”), como no atacar o Reduto Amélia. (26) 

Rendido o Recife, Antônio Dias Cardoso alojou-se no 
bairro do Recife em "humas casas grandes de dous so¬ 
brados” situadas em uma travessa próxima ao pôrto; dês- 
se sobrado foram-lhe dadas em 1663 as benfeitorias (os 
chãos pertenciam a João de Oliveira), avaliadas em 
562t950 "por conta de seus soldos”, Antes, Francisco 
Barreto já lhe havia doado, em virtude de Provisão régia 
é ém reconhecimento dos seus serviços, nada menos de 


dois sobrados e uma casa térrea, tôdas na rua dos Judeus 
(hoje do Bom Jesus), (27) 

Pediu êle também, pouco depois, a remuneração dos 
seus serviços feitos no período de 1648 a 1654, em re¬ 
querimento de que se conserva o original no Arquivo 
flistórico Ultramarino de Lisboa: 

"Senhor. Diz Antonio Dias Cardoso Sargento 
mor do Terço do Mestre de Campo João Fer¬ 
nandes Vieira, que requerendo o anno de 648 os 
serviços que tinha feito athe o de 647 nas guer¬ 
ras do Brasil particularmente de Pernambuco 
com tam conhesido valor coroo he notorío e cons¬ 
tava das sertidois que offereceu, em praça de sol¬ 
dado, Alferes, Ajudante, Capitão, Cabo e Sar¬ 
gento mor, lhe fes Vossa Magestade merce do 
Abito de Christo com 40| de tença paga nas 
Rendas Reais de Pernambuco, do posto de Mes¬ 
tre de Campo da gente da ordenança daquella 
Capitania sem soldo, e de hu Alvará de lembran¬ 
ça de officio para hua sua prima como tudo cons¬ 
ta da portaria com salva que offeresse, da coai não 
uzou mais que para o posto, e Alvará como se 
, mostra da sertidão das raerces, porque andandos- 
se fazendo obra por ella se perdeu antes de pas¬ 
sado 0 despacho da tença e mais também por pa¬ 
recer mui inferior a seos serviços que sam muí- 
to maiores do que o significa a dita portaria por 
nnquélh tempo se não fdar em puhlico ms mp 
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zm do levantamento de Pernambuco, mas cias 
sertidões que correm cie fls atlie fls. se mostra o 
que; nelle obrou em aiuda cio Mestre de Campo 
João Fernandes Vieira como elle o comfessa, sen¬ 
do a total caíiza de se alcançarem as primeiras 
victorias contra os Olandezes, e finalmente foi 
elle Supplicante continuando o serviço desde o 
dito anno de 647 athe o prezente que são sete 
annos contínuos no posto de Sargento mor do 
Terço do Mestre de Campo João Fernandes Vi¬ 
eira com 0 coai se achou em todas as açois embos- 
quadas asaltos emcontros que se tem oferessido 
no socorro da Parahiba, na jornada do Rio de Sam 
Francisco que hua e outra couza levou à sua or¬ 
dem, nas duas Batalhas dos Gararapes tendo gran¬ 
de parte nas gloriozas victorias que Deos deu às 
armas de Vossa Magestade e assi em todas as mais 
occasiois que se ofereserão, e em conduçois de 
mantimentos em vários apertos em que o Araial 
se achou por vezes, trabalhando nisso com gran¬ 
de perigo de sua vida pellas muitas emboscadas 
que lhe fez o emnemigo afim de não consiguir o 
seu ímtento de que medeante o favor devino al 
cançou muitas victorias e matou a muitos Olan- 
dezes e Gentios seos apaniguados e sigindo o ser¬ 
viço veio a ver o fim de que dezeiava, na recupe¬ 
ração das forças do Resife em que obrou como a 
Vossa, Magestade deve ser notorio tanto pelo que 
avizaria o Mestre de Campo general como pella 


■' émforrnaçois que deve àver de seu valòr prosedi: 
mento, o que tudo representa a Vossa Magesta¬ 
de offeresendo a dita portaria com os papeis e ser- 
tidois dos novos serviços referidos que correm fls. 
athe fls. e folha corrida de novo por que se mos¬ 
tra não ter crime 

Péde a Vossa Magestade que respeitando a tudo 
com consideração do que obrou na recuperação 
das forças do Recife e victorias que antes disso al¬ 
cançou lhe faça Vossa Magestade merce em lugar 
dos 40$ de tença, de comenda effetiva de lote de 
300$ e em coanto se lhe não nomear acresentar 
60$ de tença aos 40$ para o todo serem 100$ e 
de outro abito de Christo para outra prima sua 
que nomear com 50$ de tença; e de hu dos ter¬ 
ços de Pernambuco que primeiro vagar pellos 
Mestres de campo coando entrarem nos governos 
' que tem, com a futura successão de hu. E.R. 
M.". (28) , 

O requerimento foi examinado no Conselho Ultrama¬ 
rino, que a tal respeito dirigiu ao Rei uma consulta, ein , 
data de 18 de junho de 1654, opinando que, 'W consi¬ 
deração das muitas ocaziões em que este Sargento-mor 
servio, procedendo em todas com grande valor e a gran¬ 
de importância delias e posto com que se achou; lhe faça 
Vossa Magestade merce de promessa de comenda de lote 
de cem mil reis, e que para a prima para quem pede mer- 
ces se lhe dê hu , habito de Santiago, cõ a pensão ordina*: 
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ria, casando com pessoa benemerita, e da satisfação de 
Vossa Magestacle. E no que toca aos postos se llie diga, 
que se terá lembrança delle e de seu acrecentamento 
quando se consultarem a Vossa Magestade’’. (29) O Rei 
deferiu no sentido do parecer, em 23 de novembro do 
mesmo ano. (30) 

Em consulta da Mesa da Consciência e Ordens de 7 
de outubro de 1654, esse tiibunal deu notícia ao Rei do 
que ficara apurado nas' provanças" acerca da pessoa de 
Antônio Dias Cardoso, para se llie lançar o hábito da Or¬ 
dem de Cristo de que se lhe tinha feito mercê em 1648, 
O que se apurou nas “provanças" já ficou indicado an¬ 
teriormente, isto é, que seu pai e avós paternos tinham 
sido mecânicos e que êle era filho ilegítimo e maior de 
50 anos, "defeitos" em que o Rei dispensou por despa¬ 
cho de 19 de dezembro de 1654. (31) Em conseqüên- 
cia, por Carta de 4 de fevereiro de 1655, autorizou o so¬ 
berano, como Governador e Perpétuo administrador do 
Mestrado da Cavalaria e Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que "qualquer pessoa eclesiástica constituída em 
dignidade moradora na Capitania de Pernambuco" lan¬ 
çasse 0 hábito de noviço em qualquer igreja ou mosteiro 
dela, segundo a forma dos definitórios da mesma Ordem, 
na pessoa de Antônio Dias Cardoso; da mesma data são 
0 Alvara em que se autoriza a qualquer Cavaleiro pro¬ 
fesso da Ordem a armá-lo Cavaleiro, e o Alvará de pro¬ 
fissão na mesma Ordem. (32) Pouco antes, por Carta 
de Padrão de janeiro de 1655, o Rei havia-lhe feito mer¬ 
cê, que enquanto não fôsse provido da comenda de lote 
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de cem mil réis de que lhe fizera promessa, houvesse 'de 
renda sessenta mil réis cada ano - nos quais ficavam 
incluídos os quarenta mil réis que já percebia desde ou¬ 
tubro de 1648, de modo que a nova mercê era de viriie 
mil réis. (33) 

Também do comêço dêsse ano (12 de fevereiro de 
1655) e a Provisão pela qual D. João IV, considerando 
os "muitos serviços de Antonio Dias Cardoso feitos, com 
grande valor nas guerras passadas e presentes das Capi¬ 
tanias de Pernambuco”, o encarregava de comandar o 
Terço de João Fernandes Vieira, no qual servia de Sar¬ 
gento-mor, enquanto esse Mestre-de-Campo estivesse go¬ 
vernando a Paraíba. (34) Ainda no mesmo ano, Cardo¬ 
so dirigiu novo requerimento ao Rei, alegando que vaga¬ 
va um pôsto de Mestre-de-Campo com a partida de Vi¬ 
eira para o Reino de Angola, e pedindo que lhe fizesse 
merce do mesmo posto, efetivamente, visto "lhe não po¬ 
der preceder outro sogeito em serviços daquella guerra, 
que comessou e acabou com tanto risco de sua vida, e 
gloria das Armas Portuguesas". 

O requerimento foi apreciado pelo Conselho Ultra¬ 
marino, que considerando os seus serviços "que são mais 
de 30 annos contínuos, e effectivos, a principio na Ba¬ 
hia de Todos os Santos, que ajudou a recuperar e depois 
em Pernambuco, em cuja guerra se achou desde a pri¬ 
meira oceasião, athe a ultima da recuperação das forças 
do Recife, sennndo de soldado. Alferes, mais de 6 annos 
de Capitão, e perto de 11 de Sargento-mor, pelejando 
sempre na vanguarda, animando os Capitães e soldados 
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que 0 seguirão, signalandosse conhecidamente nas mais 
ditas occasiões, e recebendo em alguas, feridas de qúc 
esteve a perigo sua vida, e na occasiâo da aclamação da 
liberdade, foy o que nisso mais traballiou, descobrindo 
0 segredo às pessoas que Ibe pareceo, para o ajudarem, no 
que tomou à sua conta, dando*a de tudo mui inteiramen^ 
te e mostrando particullar zello do serviço de Sua Mages- 
tade”, e ainda, o fato de João Fernandes Vieira e Fran¬ 
cisco Barreto terem escrito “varias vezes a Sua Magestadc 
em abonação grande do dito Antonio Dias Cardoso e de 
seu vallor e bom procedimento, e de proximo o fizerão 
depois da dita recuperação de Pernambuco’^, e, por últi¬ 
mo, saber o Conselbo "por outras vias que a este sogeito 
se deve a boa disciplina e disposição da guerra de Per¬ 
nambuco”, propôs ao Rei que o atendesse no pedido por 
“se não ter noticia de outro mais digno e benemerito” 
para exercitar o pôsto. (35) 

D. João IV‘determinou, porém, que o Conselbo in¬ 
dicasse três nomes para o lugar, com o que visava a im¬ 
pedir que 0 seu tribunal ficasse decidindo sôbre as es¬ 
colhas com apenas a indicação de um, talvez em detri¬ 
mento de outro vassalo tão ou mais benemérito do que 
0 proposto. Em obediência sugeriu o Conselbo os nomes' 
de Antônio Jácome Bezerra (Tenente de Mestre-de-Cam- 
po General do Estado do Brasil) e de Pedro de Miran¬ 
da (Sargento-mor do Têrço de Francisco de FigueíroaV', 
Mas 0 Rei, por despacho datado de Alcântara 2 de maio 
de‘1656, nomeou Antônio Dias Cardoso. (36) 


A patente do pôsto foi-lhe passada por Carta datada 
de Lisboa 14 de maio de 1656, com a determinação de. 
que só poderia tomar posse depois da partida de Vieira 
para Angola. (37) 

Pouco tempo depois e por determinação de André Vi- 
dal de Negreiros, Governador de Pernambuco (1657- 
61), Cardoso foi designado para governar a Capitania 
da Paraíba, desde que João Fernandes Vieira deixara o 
cargo para seguir viagem para Angola. Essa interinida¬ 
de durou alguns meses do ano de 1657, pois em 17 de 
outubro assumiu o cargo o Capitão-mor nomeado, Matías 
de Albuquerque Maranhão. (38) 

Em 1658-59, com a pendência entre o Governador do 
Estado do Brasil Francisco Barreto e o de Pernambuco, 
Vidal de Negreiros, que se pretendia isentar da jurisdi¬ 
ção daquele, Barreto designou Cardoso e D. João de 
Sousa, Mestres-de-Campo em Pernambuco, para subs¬ 
tituírem a Vidal, a quem mandava prender. (39) Não 
chegou a tanto a querela, por ter o paraibano acatado fi¬ 
nalmente as ordens do seu superior e antigo companheiro 
de armas. 

Varnhagen mencionou, sem indicar a fonte onde hou¬ 
ve a informação, que Antônio Dias Cardoso e “depois 
Fernão Carrilho”, atacaram com fôrças mandadas pelo 
Governador de Pernambuco, os mucambos dos Palma- 
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rés í (40) Não encontramos qualquer confirmação en¬ 
tre os documentos que examinamos, dessa informação^ 
que entretanto não repelimos, considerada a autoridade 
do informante. Se Cardoso atacou antes de Fernâo Car¬ 
rilho, é possível fixar uma data-limite para a sua expedi- 
ção, pois Carrilho foi encarregado de exterminar oS, qui- 
lomhos em 1670 (41); assim, teria ocorrido antes dêsse 
ano a intervenção do Mestre-de-Campo portuense, É, 
pOsSível qüe a expedição tenha sido a mandada organizar 
pelo Governador de Pernambuco Francisco de Brito Frei- 
se (1661-64), depois de 1663. (42) 

Nesse ano de 1663 o Rei determinou que se reduzis¬ 
sem a dois os três Terços que havia em Pernambuco, que 
eram os de Francisco de Figueiroa (que tinha o efetivo 
de 228 praças), o de D, João de Sousa (de 555 praças) 
e 0 de Antônio Dias Cardoso (com 1.118 praças), (43) 
O Vice-Rei, Conde de Óbidos, em obediência, nomeou 
Mestres-de-Campo dos dois novos Terços a Antônio Dias 
Cardoso e D. João de Sousa. (44) 

Em 1666 verificou-se o movimento encabeçado, pela 
gente de prol de Pernambuco contra o Governador Hie- 
rônimo de Mendonça Furtado, que foi prêso e embarca¬ 
do para o Reino. Não consta que Antônio Dias Cardo¬ 
so tivesse participado dêle, como o fêz com evidência o 
seu colega D. João de Sousa, (45) Mendonça teria si¬ 
do substituído no govêrno (no período de 31 de julho. 


data da prisão do Governador, a 1° de janeiro de 1667, 
dia em que André Vidal de Negreiros assumiu o govêr- 
, no), (46), segundo João Batista Fernandes Gama, pe¬ 
los dois Mestres-de-Campo (ou Coronéis) e André de 
Barros Rego, Juiz ordinário. (47) 

Ainda a respeito de Cardoso constam referências a 
dois pagamentos que lhe foram feitos por conta de seuí 
soldos vencidos. A Provedoria da Fazenda Real paga¬ 
va-os sempre com grande atraso, e a constante ''impossi¬ 
bilidade’ da tesouraria, obrigava a que os pagamentos 
fossem feitos como um quase favor, num momento de 
doença ou para "vestir-se”. Em março de 1667 Cardoso 
representou ao Governador "sua grande necessidado c 
empenho em que está por causa dos grandes gastos com 
a assistência de sua pessoa” a que o obrigavam o estado 
e reputação do pôsto, devendo-lhe a coroa "considerável 
quantia”, pois a Fazenda Real só lhe vinha pagando "o 
quarto de meia paga, que límitadamente não chega para 
seu sustento porque é soldado pobre, e tem grandes em- 
penhos na praça em grande copia”,, e pediu que lhe man¬ 
dasse pagar “o que Vossa Senhoria tiver gosto e for ser¬ 
vido”. Por despacho de 8 concederam-se-lhe 300t000 , 
(48) 

' Antônio Dias Cardoso faleceu em data desconhecida, 
mas provàvelmente em 1670, pois nesse ano o Governa- 
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clür-geríll tlü Estado cio Brasil, Alexandre de Sousa Frei 
re, proveu, em 20 de setembro, o comando do lerço 
"por fallecimento do Mestre de Campo Antonio Dias 
Cardoso”, em Gaspar de Sousa Uchoa. (49) 

Não consta que o nosso biografado tenba deixado des¬ 
cendentes; os seus "herdeiros”, a que se refere um do¬ 
cumento, poderiam ter sido as primas para as quais pe¬ 
diu mercês para o seu casamento. (50) 

A respeito de sua vida de homem de origem modesta 
e de militar que, por seu valor e conhecimentos, atingiu, 
de soldado, ao mais alto pôsto da carreira das armas no 
ultramar português, é esta a primeira tentativa de bio¬ 
grafia. 


NOTAS 

(1) Tône do Tombo, Habilitações da Ordem de Cristo, le¬ 
tra A, maço 48 n.° 62. A consulta da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens é de Lisboa 7 de outubro de 1654 e o despacho régio de 
D de dezembro. 

(2) Robert Ricard "Algunas ensenanzas de los documentos 
inquisitoriales dei Brasil (1591-95)”, Anuário de Estúdios 
Americanos (Sevilha, 1948), pp. 705/715. 

(3) Todos os elementos sôbre a vida de Antônio Dias Car¬ 
doso no jieríodo 1624-45 se encontram no texto da consulta do 
Conselho Ultramarino, Lisboa 2 de maio de 1648, Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino (AHU., nas notas seguintes) códice 81, fls. 
162v/164. Não se conservam no Arquivo Histórico Ultramari¬ 
no as suas certidões de fé de ofício e atestados de serviço, cor¬ 
respondentes à época mencionada, mas apenas o resumo dêles 
no texto manuscrito títado; os do período 1645/54, entretanto, 
ali estão preservados. 

(4) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(5) Fr. Manuel Calado do Salvador, O Valeroso Lucideno 

2 vis. (Recife 1942), I,pp. 351/352. 
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(6) Informação prestada ao Conselho Supremo Holandês na 
sessão de 7 de fevereiro 1645, "Brieven en Papieren uit Brazh 
lie”, 1645, Coleção José Higino do Instituto Arqueológico Per¬ 
nambucano. 

(7) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(8) Atestados de Vieiia e Vidal, citados. 

(9) Atestado de Vieira, citado. A sua "matricula” efetiva no 
pôsto de Sargento-mor é de 12 de novembro de 1645, perce¬ 
bendo 65 cruzados de sôldo por mês: certidão de Francisco de 
Mesquita "Escrivão da Fazenda de Sua Magestade desta Ca¬ 
pitania de Pernambuco e da matricula de gente de guerra do 
Exercito delia”, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(10) Não é conhecida a patente de Sargento-mor de Antô¬ 
nio Dias Cardoso, 

(11) A "parte” oficial de H. van Haus é a seguinte, ainda 
inédita,.traduzida do holandês: “Aos Senhores do Alto e Se¬ 
creto Conselho, Meus Senhores. Ontem marchei com a minha 
tropa da casa do Covas para o curral de João Fernandes Vieira, 
com a intenção de recolher alí algum gado e farinha para dis¬ 
tribuir aos soldados. Chegando ao curral achei alguns portu¬ 
gueses, que'fugiram; ao peYsegui-los deparei-me com uma forte 
guarda-avançada, que ataquei e obriguei a recuar, seguindo-a 
até um monte íngreme, para 'subir o qual só havia uma passa¬ 
gem estreita. Nela estava o inimigo com todo o seu poder e a 
defendeu, como desesperado, com grande coragem. Nós com a 
mesma coragem e com o máximo do nosso esfôrço o atacamos; 
a luta durou, sem interrupção, 2 a 3 horas, com extraordinária 
fúria de ambos os lados;'com ataques e defesas. O inimigo man¬ 


teve-se. sempre no seu pôsto vantajososo e .a coberto, e como só 
havia uma passagem estreita para a escalada, muitos dos nossos 
oficiais e soldados ficaram feridos. Vendo isto, achei mais pru¬ 
dente, por se aproximar a noite e estar quase esgotada e con¬ 
sumida a nossa munição, retirar-me com ordem, para pôr a sal¬ 
vo 0 resto da tropa e conservá-la, pois a Vossas Nobrezas é bem 
conhecida a necessidade de garantir cora ela a situação atual. 
A luta foi grande e furiosa, com constantes descargas de 30 a 
40 homens; não vi um oficial ou soldado dos nossos que não 
tenha feito o seu dever com coragem e os índios mostraram 
extraordinária diligência e valentia, que excedeu a tudo quanto 
eu dêles podia acreditar ou tinha ouvido. Não obstante isto. 
Deus não foi servido recompensar o nosso esfôrço, dever e ar¬ 
mas cora a vitória, mas reduzir as nossas tropas de alguns sol¬ 
dados mortos e feridos, com o que mostrou que a vitória só 
d’Êle provém e que ninguém deve confiar apenas na fôrça dos 
homens. Nessa noite e madrugada caíram pesadas chuvas, o 
que enfraqueceu muito os feridos e abateu os demais, pois mar¬ 
chamos a noite inteira e dormimós desabrigados. O inimigo 
não tentou nenhuma sortida posterior ou perseguir-nos, pelo que 
não duvido que tenha tido a sua boa parte de mortes e feri¬ 
dos. [...] 

"Lista dos oficiais feridos e mortos: ■ 

Tenente Hínckesloot, morto 
Tenente Hamel, idem ’ 

Capitão Falloo, ferido ’ 

Capitão Sickema, idem , 

: Tenente Schot, idem 

, Alferes Tervile, idem ' ■ ■ 
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' "0 número dé mortos e fèridos' entre os sargentos, índios e 
soldados ainda não é conhecido com segurança; calculo em 30 
mortos e 50 feridos, mais ou menos. 

"No Engenho Moreno Gordo, 4 de agôsto de 1645. H. van 
Haus”. 

(12) O Valeroso Lucideno cit., II, p. 39. Em muitas pas¬ 
sagens Calado chama-a de**‘casa forte de D. Anna Paes: liv. 
cit., pp. 48, 49, 54 e 63. O nome é, portanto, contemporâneo 
da luta. 

(13) Liv. cit, II, p. 55. 

(14) Da parcialidade luso-brasileira deve ser lida a descrição 
de Frei Manuel Calado do Salvador, que embora não tenha si¬ 
do testemunha presencial do ataque (estava na ocasião em Api- 
pucos), recolheu informações dos que dêle participaram. O 
Valeroso Lucideno cit., II, pp. 53/63. Da holandesa veja- 
se Madieus van den Broeck "Diário ou Narração Histórica, 
Revista do Instituto Histórico BnAsiLEmo tomo 40. 1.*'^ 
parte (Rio 1877) pp. 1/65. Os liiso-hrasileiros tiveram 6 mor¬ 
tos e 35 feridos segundo Calado ou 18 mortos e igual numero 
de feridos segundo Díogo Lopes de Santiago, História da 
Guerra de Pernambuco (Recife 1943), p. 356. 

(15) Fr. Manuel Calado do Salvador, O Valeroso Lucide¬ 
no cit, II, p. 167. Diogo Lopes de Santiago, liv. cit, p. 385, 
refere 60 mortos e 70 feridos 

, (16) Certidão de serviço. Arraial do Bom Jesus Varzea do 
Gapibaribe, 2 de janeiro de 1646, citada .. Calado descreveu com 
pormenores as ações de 10 de novembro de ’1’645 e 22 de 
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de 1646 que nos Afogados se realizaram, liv. cit., II, pp. 193/ 
197 e 235/240. * 

(17) Calado, liv. cit, II, pp. 349/350 e certidão de Vieira 
e Vidal acêtca dêste serviço de Antônio Dias Cardoso, datada 
do Arraial do Bom Jesus a 12 de agôsto de 1646, AHU., Per¬ 
nambuco, papéis avulsos, caixa 3. Do lado holandês veja-se o 
"Diário ou Breve Discurso acérca da rebelião e dos pérfidos 
desígnios dos portugueses do BrasiF, Revista do Instituto Ar¬ 
queológico Pernambucano n.° 32 (Recife, 1887), p. 197. 

(18) AHU., códice 81, fls. 162/164. Na Tôrre do Tombo, 
Livros das Portarias do Reino, volume II, fls. 164v está o tex¬ 
to da portaria da mercê, Lisboa 20 de outubro de 1648. No 
mesmo Arquivo, Chancelaria de D. João IV, livro 19, fls. 329/ 
329v encontra-se o texto da Carta Patente de Mestre de Campo 
da gente da ordenança de. Pernambuco, Lisboa 12 de novem¬ 
bro de 1648 (também registrada no AHU., códice 114, fls. 
84/84v) e a fls. 329v/330 o do Alvará de lembrança, da mes¬ 
ma data. 

(19) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3, datada do 
Arraial do Bom Jesus 20 de novembro de 1648. 

(20) Idem, idem, datada do Arraial a 12 de janeiro de 1649. 

(21) Idem, idem, certidão de Francisco Barreto datada do 
Arraial a 12 de abril de 1649 e Diogo Lopes de Santiago, His¬ 
tória cit., p. 695. 

(22) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3, clatada do 

Arraial a 10 de novembro de 165.1 e Diogo Lopes de Santiago, 
História cit., p; 703. ■ ^ ' 
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'-(23)'.;Carta de FtaticisGo-Barretto ao Bei, Pontal, tle Nazaré 
17 de setembro de 1650 e carta de Gosme de Crasto Paços ao 
Rei, Pontal de Nazaré 20 de setembro de 1650, AHU., Per¬ 
nambuco, papéis avulsos, caixas 3-A e 3, respectivamente. 

(24) AI-IU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3, certidão 
datada do Arraial a 10 de novembro de 1651. 

. (25) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(26) "Breve Relaçam dos últimos successos da guerra do 
Prásil”, Anais èa Biblioteca Nacional nP XX (Rio, 1889), 
pp,- 169 e 171 e atestado de seu serviço no ataque ao reduto 
Amélia, subscrito por André Vidal de Negreiros, Lisboa 27 de 
abril de 1654, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(27) Inventário das Armas .... e dos Prédios Edifica¬ 
dos ou Reparados até 1654 (Reciíe, 1940), pp. 10/11 e 115. 

(28) AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. O grifo 
é nosso. 

(29) AHU., códice 81, fls. 347/347v 

, (30) Tôrre do Tombo, Livros das Portarias do Reino, vol. 
111, fls. 107v/108. A Portaria da promessa de comenda está 
datada de Salvaterra de Magos, 4 dç dezembro de 1654. 

(31) Tône do Tombo, Habilitações da Ordem de Cristo, le¬ 
tra A, maço 48 n.° 62. 

■ (32) Tôíre dp Tombo,. Chancelaria da Ordem de Cristo, li¬ 
vro 38, fls. 202/203. ■ 
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(33) Idem, idem, livro 38, fls.’ 252v/253v: a Carta de Pa¬ 
drão, por um lapso do registro, deixou de ter indicado o dia em 
que foi concedida. A fls. 253v/254 ocorre uma apostila, de 8 
de março de 1655, declarando que a mercê inicial dos 40| 
anuais lhe cabia no período de 8 de outubro de 1648 a 23 de 
novembro de 1654, e daí em diante passaria a perceber os 60$ 
da segunda mercê. A Carta de Padrão toi publicada por An- 
tonio Joaquim de Mello, Biographias de Alguns Poetas b 
Homens Illustres da Província de Pernambuco 3 vis, (Re¬ 
cife, 1856-59), I, pp. 109/111, datada de 15 dc janeiro de 
1655 e na coleção Documentos Históricos vol. 18 (Rio, 
1930), pp. 449/453, com a data de 13 de janeiro. 

(34) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D, João IV, livro. 
26 fls. 265v. 

(35) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 31 de mar¬ 
ço de 1656, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 4. 

(36) O despacho régio é de Lisboa, 7 de abril de 1656 e a 
segunda consulta do Conselho Ultramarino de 26 do mesmo 
raôs, AHU., lugar citado, 

(37) Carta patente na Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. 
João IV, livro 23 fls. 112v/113, no AHU., códice 116, fls, 
229v/2.30 e Documentos Históricos vol. 19 (Rio, 1930) 
pp. 325/328. 

(38) “Emformaçáo que faz ao muito Rcv, P, Cronista Mor 
do Reyno o Sr. Fr. Raphael de Jesus Im criado seu para a se¬ 
gunda parte do seu Castrioto Lusitano”, Biblioteca da Ajuda 
(Lisboa) códice 52-X-6 n.*^ 82. 


(39) Documentos Históricos vol, 4 (Rio, 1928), p, 360. 

(40) F. A. de Vamhageu, História Geral do Brasil 3A 
edição 5 vis. (São Paulo, s.d.) III, p. 284. 

(41) Ernesto Ennes^ As Guerras nos Palmares (São Paulo, 
1938)’ p. 135. 

' (42) Antes - ou no próprio ano - de 1663 uma expedição 
mandada por Brito Freire contra os Palmares foi rechaçada; o 
Vice-Rei, Conde de Óbidos, autorizou em carta da Bahia a 9 
de setembro de 1663 que se fizesse novo ataque, recomendando 
que ^'para as disposições da mesma jornada, deve Vossa Mercê 
fazer eleição de sujeito que tire todo o cuidado, que sua impor¬ 
tância pode dar, e de cujas experiências se fie todo o bom acer¬ 
to, e successo”; Documentos Históricos vol. 9 (Rio, 1929), 
pp. 127/129. 

(43) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 7 de no¬ 
vembro de 1663, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 4. 

(44) Documentos Históricos vol. 9, cit., pp. 205 e 216. 
Reformados os Terços, automàticamente o foram também os 
Mestres de Campo e oficiais. A escolha dos novos chefes para 
os dois Terços que se íam criar, foi feita pelo Conde de Óbidos, 
que também escolheu os capitães e oficiais menores, do que sc 
queixou D. João de Sousa, que achava que lhe cabia fazer a 
escolha dêles: liv. cit, p. 219. 

(45) Veja-se o "memorial” de Hierônirao de Mendonça, 
AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 5, publicado nos 
Anais da Biblioteca Nacional vol. 57 (Rio, 1939), pp. 127/ 
142. 
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(46) A data da posse é indicada pelos vereadores era carta ao 
Rei, datada de Olinda 18 de janeiro de 1667, AFIU., Pernam¬ 
buco, papéis avulsos, caixa 5, e deve ser preferida à indicada 
por J. B. Fernandes Gama, Memórias Históricas de Per¬ 
nambuco 4 vis. (Recife, 1844-48), IV, p. 21. 

(47) Fernandes Gama, liv. e p. cit.. O autor esclarece que 
a informação êle a houve nao em documento oficial, mas de 
uns “apontamentos que achei em um caderno, que me presta¬ 
ram, escripto por um curioso”. 

(48) A. J. de Melo, Biogeaphias cit, II, pp. 247 e 251. 

(49) Documentos Históricos vol. 24 (Rio, 1934) pp. 
27/30. Para o pôsto foi, em 1672, nomeado pelo Rei, Antônio 
|ácome Bezerra: consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 1 
de abril de 1672, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 6. 

(50) Inventário das Armas .... e dos Prédios cit, p. 10. 
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